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CÚPULA CELAC

Lula critica fatores externos
Presidente culpa cenário internacional pela alta dos combustíveis enquanto especialistas apontam riscos políticos

O 
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PL) aproveitou 
evento internacional para 
voltar a responsabilizar o 

cenário externo pela recente dispa-
rada nos preços dos combustíveis 
e associou o problema ao aumen-
to dos conflitos globais. 

Em discurso na 10ª Cúpula da 
Comunidade de Estados Latino-A-
mericanos e Caribenhos (Celac), 
ontem, em Bogotá, adotou o tom 
crítico contra o uso da força dos Es-
tados Unidos contra países da re-
gião e no Oriente Médio, além de 
defender alternativas ao petróleo.

O chefe do Executivo brasileiro 
questionou a legitimidade de ações 
militares recentes no cenário inter-
nacional. “Em que documento do 
mundo é dito que um país pode in-
vadir o outro? Não existe nada que 
permita isso acontecer”, afirmou. 
“Não é possível alguém achar que 
é dono dos outros países. O que 
estão fazendo com Cuba agora? O 
que fizeram com a Venezuela? Isso 
é democrático?”, questionou. 

O presidente voltou a criticar 
a falta de atuação do Conselho de 
Segurança da Organização das Na-
ções Unidas (ONU) para impedir a 
proliferação de conflitos ao redor 
do mundo. Ele citou os ataques 
dos EUA e de Israel ao Irã, o geno-
cídio na Faixa de Gaza e a guerra 
na Ucrânia. “O que estamos assis-
tindo no mundo é a falta total e ab-
soluta de funcionamento das Na-
ções Unidas. O Conselho de Segu-
rança da ONU e os seus membros 
permanentes foram criados para 
tentar manter a paz. E são eles que 
estão fazendo as guerras”, afirmou.

Em paralelo à Cúpula da Celac, 
foi realizado o Primeiro Fórum Ce-
lac-União Africana e Lula desta-
cou que os países das duas regiões 

devem incrementar os esforços no 
combate à fome, enfrentamento 
às mudanças do clima, na preser-
vação do meio ambiente, transição 
energética, inteligência artificial, 
entre outros, e que essa é a guerra a 
ser vencida. “Precisamos manter o 
Atlântico Sul livre de disputas geo-
políticas alheias”, emendou.

Ao relacionar geopolítica e eco-
nomia, o presidente Lula indicou 
que disputas por recursos estra-
tégicos ajudam a pressionar mer-
cados globais e não poupou crí-
ticas ao colonionalismo. “Depois 
de levarem tudo que a gente ti-
nha, agora querem ser donos dos 
minérios críticos e das terras raras 

que nós temos”, disse, ao defender 
que países da América Latina e da 
África invistam em produção in-
terna e não apenas exportem ma-
térias-primas.

Diante da volatilidade interna-
cional nos preços do petróleo após o 
Irã barrar o tráfego de navios no Es-
treito de Ormuz, no Golfo Pérsico, 
após os ataques coordenados dos 
Estados Unidos e de Israel, em 28 de 
fevereiro, Lula voltou a mencionar a 
criação de um estoque regulador de 
petróleo como forma de proteger o 
país de oscilações externas, indican-
do a alta nos combustíveis em cená-
rio nacional. “Nós precisamos cons-
truir um estoque regulador para não 

sermos vítimas do que está aconte-
cendo hoje. E se essa guerra durar 
40 dias?”, questionou.

De acordo com Lula, o Brasil 
precisa acelerar alternativas ao pe-
tróleo, citando o potencial de com-
bustíveis renováveis como cami-
nho para reduzir a dependência 
externa e dar mais previsibilidade 
aos preços internos. 

Ao conectar os temas, Lula afir-
mou que conflitos, sanções e dis-
putas econômicas fazem parte de 
uma lógica mais ampla de poder 
global. Para ele, países em desen-
volvimento precisam reagir para 
evitar um novo ciclo de dependên-
cia. “Não é possível alguém achar 

que é dono dos outros países”, afir-
mou, ao citar situações envolven-
do nações como Cuba e Venezuela.

Eleições

O aumento do preço dos com-
bustíveis tem impacto direto na in-
flação e no custo de vida da popula-
ção, algo que pode aumentar a insa-
tisfação dos brasileiros em relação 
ao governo da vez durante a cam-
panha para as eleições de outubro. 
Não à toa, as declarações de Lula 
atribuindo esse problema a fatores 
externos não são novas e refletem a 
preocupação do governo com a pro-
ximidade da campanha eleitoral. 

Na avaliação de especialistas, o 
discurso de Lula indica uma pos-
sível proteção da própria imagem 
com a proximidade das eleições e 
das críticas da população em meio 
à alta dos combustíveis que já es-
tá pesando no bolso dos consu-
midores.

Para o estrategista e consultor 
de marketing político, Marcelo Vi-
torino, esse discurso de Lula busca 
conter o desgaste político diante do 
risco de paralisações dos caminho-
neiros. Segundo ele, a possibilida-
de de greve já preocupa o governo 
e ela está no radar. Vitorino con-
siderou que há um descompasso 
entre a atuação técnica e a políti-
ca. “Enquanto o time técnico ten-
ta conter a crise, Lula vem fazen-
do falas de controle de danos”, dis-
se, ao apontar tentativa do governo 
de demonstrar ação diante da alta 
dos combustíveis.

Doutor e mestre em filosofia 
do direito pela Pontifícia Uni-
versidade Católica de São Pau-
lo (PUC-SP), Roberto Beijato Ju-
nior também criticou a condução 
do governo nessa nova crise. “O 
Brasil não precisa de culpados es-
colhidos a dedo, mas de respon-
sabilidade fiscal, planejamento 
energético e coerência adminis-
trativa”, afirmou o especialista, 
apontando contradição no dis-
curso político. “A gestão da atual 
crise, no entanto, tem padecido 
de graves falhas de articulação. 
A principal delas é a ausência de 
coordenação federativa. O gover-
no federal agiu de forma unilate-
ral ao anunciar a isenção de PIS-
-Cofins sobre o diesel, mas o fez 
sem amarrar um acordo prévio 
com os governadores. O resulta-
do? Uma medida inócua que não 
chegou ao bolso do caminhonei-
ro e do cidadão”, avaliou Beijato. 
(Com Agência Brasil)

Em discurso em Bogotá, chefe do Executivo questionou o uso da força militar em países vizinhos e defendeu a busca de alternativas ao petróleo
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